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ONU - Programa Mundial de Alimentos

11 Mitos Sobre a Fome no Mundo 

“Existe comida suficiente no mundo de hoje para que todos
possam ter a nutrição adequada para uma vida saudável e
produtiva. Entretanto, é preciso que a produção e a distribuição
de alimentos seja mais eficiente, sustentável e justa. Isso
significa apoiar pequenos agricultores, que são maioria nos
países em desenvolvimento, e assegurar que eles tenham acesso
adequado aos mercados para que possam vender seus
produtos.”

https://www.wfp.org/stories/11-myths-about-global-hunger
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E COMO O AGROTÓXICO CHEGA AO BRASIL???

Indústrias Químicas ($$$) + Governo do Brasil (militar) 

para impulsionar o uso de agrotóxicos:

Revolução Verde  = “Modernização do campo”

Programa Nacional de Defensivos Agrícolas

Sistema Nacional de Crédito Rural

(1960 – 1970)
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(1970 – 1980)

Imagens: Murray DL. Cultivating crises: the human cost of pesticides in Latin America. Austin: University of Texas Press; 1994.
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1989 - Lei n˚ 7.802 (Lei dos Agrotóxicos)

“USO SEGURO”

1986 - Código Internacional de Conduta para Distribuição e Uso de 
Agrotóxicos 

INDÚSTRIAS QUÍMICAS

DOENÇAS E MORTES:
QUESTIONAMENTOS!
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1 – Funil

2 – Paiol

3 – Tabuões

4 – Fonseca

5 – Itirapuan

6 – Serrinha

7 – Ponte Alta

8 – Cachoeirinha

9 – Tomba

10 – Faria

11 – Queixada

12 – Pimentas

13 – Maranhão

14 – Rosas

15 – Três Barras

16 – Boa Vista

17 – Salto das Três 
Barras

18 – Cajuru do 
Cervo

19 – Engenho de 
Serra
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AQUISIÇÃO – Manuais de “uso seguro”

Imagens: Manuais ANDEF
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AQUISIÇÃO – Realidade em Lavras (Resultados)
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TRANSPORTE – Manuais de “uso seguro”
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1-2
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ARMAZENAMENTO – Realidade em Lavras (Resultados)
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PREPARO E APLICAÇÃO – Manuais de “uso seguro”

Imagens: Manuais ANDEF



Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)
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PREPARO E APLICAÇÃO – Realidade em Lavras (Resultados)
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DESTINO FINAL DAS 
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DESTINO FINAL DAS 
EMBALAGENS VAZIAS – Realidade em Lavras (Resultados)
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LAVAGEM DAS ROUPAS/EPIs 
CONTAMINADOS – Manuais de “uso seguro”

Imagens: Manuais ANDEF
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LAVAGEM DAS ROUPAS/EPIs 
CONTAMINADOS – Realidade em Lavras (Resultados)
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- agrotóxicos não podem ser utilizados de forma segura

POR QUE?

“uso seguro” =  inúmeras restrições

inúmeras medidas de segurança

inúmeras instruções técnicas

QUE O AGRICULTOR FAMILIAR NÃO TEM COMO SEGUIR

(nem se quiser, se for treinado ou se houver fiscalização! )
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A CULPA PELO CONTEXTO DE 
RISCOS, INTOXICAÇÕES, 

MORTES E CONTAMINAÇÕES 
ALIMENTARES E AMBIENTAIS 

POR AGROTÓXICOS NÃO É DOS 

AGRICULTORES FAMILIARES E 

EMPREGADOS RURAIS!!!
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34

O PARADIGMA DO “USO SEGURO” 
DE AGROTÓXICOS É UTILIZADO 

PARA TRANSFERIR A 
RESPONSABILIDADE DAS 

INDÚSTRIAS QUÍMICAS PARA 
ESSES TRABALHADORES.
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Governos (Federal, Estadual e Municipal)
têm obrigação de dar incentivo e suporte para formas 
de produção de alimentos

- que não dependem de agrotóxicos
- que são mais justas
- que são mais baratas
- que são mais lucrativas
- que são mais independentes
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A decisão é Política.
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E aí...
vem o PL6299...



OBRIGADO!


